
Caria Sombria 
J o s é R u s s o 

Venho DO oucouírú cio teu 
desespero, bubcnndo acalmrtr a 
lompesUde qoe ruge era teu 
i oração inconformado. Os tens 
múltiplos pezaros, vistos e sen 
tidos através dos teus Hontitnen 
tos pessoais, deixarrui-te dosar 
vorado, sem coragem <Je pros-
seguir a luta. Não éq ainda o 
último desvalido sobre a terra ; 
»penas te vi <e ferido na sin 
lerldade de teus afetos, para 
na quais se movimentaram to 
• las as ternuras do teu coreçüo. 
0 golpe por demais rude, aba 
1 }u a crença na qual te julga 
vas cristalizado, e cuja base mio 
lesistiu o desencdenr sutil dos 
lios do passado, quo se reajus-
tam DOS dramas do presente. 
Deixaste campo livre ao amor 
restrito do círculo familiar, dedi 
c ando lhe tudo quanto .possuías 
de elevado e nobre. Por itfso 
quando sopraram os ventos ulu 
Untes das decepções, o castelo 
desmoronou se. 0 teu sofrimen 
to moral constituo no momento 
o prelúdio de mais altas e ipe-
riSaclas no amor ã humanida-
de. nossa legitima família. <Se 
amarmos somente aos que nos 
amam», o nosso merecimento 
será nulo perante Deus, visto 
estarmos nos deliciando com 
travo do egoísmo, sepulcro de 
todas as aspirações divinas. 

Por isso, meu Irmão e amigo, 
retempera te na exemplificação 
do «amor ao próximos, ampli-
ando sentimentos cristãos no 
seu verdadeiro sentido, e por 
certo conquistarás a suprema 
alegria em ser irmão da huma-
nidade. Os laços que nos preu 
dera â s criaturas que nos cer 
oaui, uo sagrado instituto da 
família, são cjuasi sempre con-
tequência de velhos compro 
iiiisaos que se restam para s 
harmonia das afinidades entre 
devedores e credores, afim de 
retornarem ao curso da lei, ne-
gligentemente descurada. Jesus 
disse que os seus pais e irmãos 
i ão todos aqueles que fazem 
a vontade do Pai, e essa vpn 
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tudo é que no» amemos uns aos 
outros. Portanto é preciso que 
snibainoH extender o circulo de 
nossas afeições, sem que isso 
se transforme em abandono dos 
nossos deveres de pai», filhos e 
irroScs, pre-os que estamos pe-
los l íç™ indispensáveis da mu 
teria. Nem sempre o nosso cé 
nario familiar é composto de 
almas afins mas, por isso mes-
mo que a lei nos reuniu em 
nova experiência, para um mú-
tqe entendimento fraternal , don-
de resultará a legitima concor-
dância doB sentimentos afetivos. 

Se pudejes suportar a prova 
amarga da ingratidão sem que 
seu veneno amorteça os bons 
sentimentos, terás uma fácil vi-
toria. Cuidado com a revolta 
precursora da vingança. Ssibns 
dar o testemunho do Cristo, 
perdoando e amando áquêles 
que nos fazem sofrer, de vez 
que a oportunidade te foi ofe-
recida. 

Alegaste em tua defeza, ao 
amtir apaixonado que te ligá 
ra ao matrimonio. Porem, meu 
irmão, amôr apaixonado ê co-
mo se fõsse singular mistura 
de mel e veneno. O amôr é a 
essencia divina que mora em 
todas as almas; não se trans-
forma, não se contagia com ou-
tros sentimentos. O amõr eleva, 
enobrece, espiritualiza ; ante seu 
poder invencível cessam os so-
frimentos, morre a tristeza, re 
vigora a fé. 

A paixão é fogo ardente que 
céga, descontrola e m a t a ; é to 
xico que consome a vida, ê 
gota letal que corroe e de-
menta. 

Acalma-te, e novos caminhos 
surgirão dentro da noite de tua 
descjita; não alimentes o rasti-
lho em cuja chama poderá te 
chamuscar. 

Mais t irde. qnando o furacão 
de desventuras morais roncar 
ao longe, compreenderás o valor 
do estoicismo daqueles que 
eabem amar e sofrer. 
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D. Benedita Fernandes 
Em Araçaltiba. onde residia e 

muito trabalhou, desencarnou, 
ein 11 dêste, a nossa confreira 
D. Benedita Fernandes. Nela 
pouco conseguirem o semi anal-
fabetismo, a velhice, a pobreza 
e os achaques. Para tudo ela 
sempre teve a atitude oportuna, 
sábia e discreta das almas elei-
tas. 

Com uma compreensão lar-
ga e feliz do espírito de sacri-
fício, compreendendo R prati-
cando a renúncia de si mesma 
ein favor dos outros, logo a 
confiança a todos Inspirou e ao 
seu lado todos, sem bandeira 
religiosa, manifestavam tran-
qui'idade que nasce do espírito 
de segurança. 
Trabalhou no Espiritismo, e em 
contraposição ao pretuine so-
mático, sempre estadeou, nos 
bastidores da humildade, a al 
vinitênda sublime da aima con-
figurada nos tnoldes mansos e 
renovadores dos Evangelhos do 
Mestre. 

Desencarnando agora, deixa 
nossa irmã, p i ra o erforço de 
outrem, obra significativa . de 
assistência «ok obsedados. Pe-
dimos, pois, ao nosso Mestre e 
Salvador, qué dispenso a essa 
irmã, ruaia vafetj campo de ati-
vidades no outro piano, euquauto 
destina, para orientação da ca-
sa benfeitora, espíritos com lden 
tica abnegação. 

HERANÇA DO PECADO 
O LIVRO DAS MAIS SURPREENDENTES REALIDADES E3PIR1-
TUA IS. VASADAS NUM ESTII.O SIMPLES K ELEGANTE, TUDO PA-
RA O SEU PRAZER E EM BENEFICIO DA OASA DE SAÚDE "AL-
LAN KARDEC" DK FRANCA. - Leia lago issl litro de JOSE RUSSO, 
pedlndo-o d Livraria de *A Nova Era*—Una Campos Sales, 929—Franca 

frstado de 8. Pavio—Brasll—Llnha Moglana 

G E H E N A 
Jesus, ao ministrar os seus 

ensinos de cultura espiritual ás 
criaturas, reportou se, algumas 
vê/es, à Qehena. Paro os anti 
gos, essa palavra significava pró 
pritmente o Vale de llamvion, 
em que os idólatras sacrificavam 
crianças Malek- Figuradamente é 
inferno ou Moloc ou lugar de 
tormento. 

Quando Jesus faiou sôbre a 
Gehena, se expressou da se 
guinte forma:*«A! DE VÓS. ES 
CRIBAS E FARISEUS H'PÓ 
CR1TAS, PORQUE RODEAIS O 
MAR E A TERRA PARA FA-
ZERDES UM PROSÉLITO; E 
DEPOIS DE O FAZER. O TOR-
NAIS EM DÔBRO MAIS FILHO 
DE GEHENA D O QUE VÓS;» 

Realmente assim é. O fánaiico 
religioso, aquêle que tudo aceita 
por preguiça de estudar ou de 
pensar, torna se um elemento 
nocivo sob lodos os aspectos. 
SSo guias de cégos cuja única 
preocupacâo é imolar as con-
ciências subtraindo o valor espl 
ritual de tudo, como bem disse 
Vitor H u g o : ' É MUITO TRIS 
TE VER UM CORPO MOR-
RER Á MlNOUA DE PAO; PO-
RÉM, MAIS TRISTE É VER 
UMA ALMA MORRENDO Á 

Caderneta Perdida 
Tendo sido perdida a ca 

derneta 6806, da Casi de 
Saúde Allan Kardec, da Cai-
xa Econômica do Estado, de 
Franca, faz-se para os fins de-
vidos, esta publicação. 

Franca, 31/10/47 

Um FORD, modelo 1947, Sedan 4 porias, por Cr. $50,00! 

ANTENOR HA MOS 

MÍNGUA UE LUZ.* 
Portanto não são banquetes 

materiais que apenas alimentam 
o côrpo biológico, que interes-
sam ao legítimo cristão, aquiles 
que evitam tornar se marmorizado 
na face da terra ou anquiiosado 
na luta que se tem de sustentar 
nos transcursos a se seguir ja-
mais poderá ser digno das gra-
ças de Deus. 

Jesus nos indicou uma estra-
da exata que requer o máximo 
cuidado dc nossa parte para ven-
cê l a . . . Depois de vencida, êle 
disse que teremos ainda que pas-
sar por uma pòtta estreita. NJo 
será tudo uma maravilha, nío! 
Fsta virá depois de t&das as rea-
lizações: AQUELE QUE QUI-
ZER SEGUIR APÓS MIM, TO-
ME DA SUA CRUZ E SIQA-
ME». Ora, carregar uma cruz é 
algo que demanda coragem, re-
núncia, magnanimidade e dedi-
cação. 

Saibamos, pois, aoresentar a 
cada dia que passa as melhores 
obras possíveis no concêrto da 
vida e que as nossas locubraçCes 
sejam totalmente espirituais, uma 
vez que o nosso Espirito consti-
t u e a n o s s a personalidade eterna, 
nascida e criada para o gfiso e nin 
para as Oehcnas. 

Segunda Semana 
Espfrila de Franca 

Consoante já havíamos anun-
ciado, processou se de 19 a 26 
do corrente a II Semana Espiri-
ta de Franca. Etn nada ficou * 
dever á idêntica jornada de 46. 

Apenas este ano o empreen-
dimento apresentou novo caratcr: 
teve à dirigi lo. num gesto ad-ni-
ravel, a Juventude Cultural Espl 
rita de Franca, a cuja rnentoria 
ressalta o valor típico e sempre 
imtavel de dedicaçio e ativida-
de, que 6 í guia simpática do 
dr. Agnelo Morato, nosso redator. 

O valor, o entusiasmo dos 
moços, a impetuosidade marcan 
te dos de «gora, viram canaliza 
ila sua InquiettçSo sadia par» cs 
meandros do plano sensato que 

b mta do rnentoria declimndi 
E em resultado tivemos uma 

«ÍSyréi r-heia. cr- que a palavra 
do*, conferencistas se entrosou 
com os arroubos dos jovens, 
sob os clarões purificadores da 
Palavra do Mestre' 

Desde o prelúdio d i Semana, 
dia 18 onde numa integração de 
10 juventinos, conferenciou 

presentado=, conferencias subs-
tanciosas forxm feitas. Entre es-
ses tais inclúem se, sem dúvida, 
as conferências do renomado 
pregador e comentador do Evan-
gelho, sr. Vinícius (Pedro Ca-
margo), a originalíssima e opor-
tuna conferencia do Dr. Wilson 
Ferreira de Meto, a elegante pe-
ça da profa. Corina Novelino. 
que falou em nome da Juventu-
de Espirita de Sacramento-

Ressaltaram, ainda, nesse cer-
tame os conferencistas: Silvino 
Marroní, Manuel Chaves, Mario 
de Paula Nascente, e o cégo 
Clever Novais. Deixou, igual-
mente. funda e Jgradavcl impres-
s o a palestra da representante 
da juventude de Barreias, se 
nhoritá Maria Teresa, sobre «O 
QUF SF. ESPERA DA JOVEM 
ESPÍRITA». 

Um e-tudo tôbre a eficiência 
disse« dias será oportunamente 
leito e dêle daremos noticia. 

m e Tômbola pró «Eoucandário Pesti 
A extrair-se pela Loteria Federal, de 24 de Dezembro de 1947 

Venda 10 bilhetes e ganhará um! 
Pedidos à riu Monsenhor Rosa n. 785, em Franca, a T. Novelino 

cantadoramente a profa. Maria 
Aparecida RebHo Novelino. até o 
dia 26, onde a palavra do Tenen-
te Alberto Lopes descortinou ho-
rizontes novos, e em que dois 
representantes dos juventinos 
araxàenses alocuctonaram. tudo 
correu de molde a estimular os 
cristãos, j n i o disemos os es 
piri tas. 

Trabalhos notáveis lotam 

C A S A M E N T O 
Realizou se, em 4 do fluente 

o enlace matrimonial da senho-
rinha Conceição Alves com o 

en -sr. Eurípedes Alves, este filho 
do nosso companheiro Jonas 
Alves Cosi«, de Jeriquara, O ato 
civil teve lugar em jeriquara, no 
cartório A tarde foi servido lau-
to jintar, já na laienda próxima. 
Ali falaram o sr. José Russo e 
outros, estudando o significado 
do matrimónio e responsabilida-
de que ele encerra, diante do 
Evangelho de Jesus. Rogue.no» 
• Deus petos rteem casados. 
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C A N T O D A J U V E N T Ü D F . E S P Í R I T A 

(DI Juventude Cultural Espírita de franca á Juventude Espirita riu Brasil) 

SEGUNDA SEMANA ESPÍRITA DE FRANCA 

Intensa Vibração — Osiayen tinos de diversos Jogares — Orado-
res — DensàiB conaitieraçàes eôbre esao conclave. 

Conforme fcS ara pis mente noticiado, téve logaf na seimoa de 19 a 
96 de outubro, a esperada «Segunda Semana Espí rita de Franca. È co*8-
titniu metínio esta frtsta, era liosea cidadp, amn venlàdèira concentração 
cristã. A «Juventude Cultúral Espirita» a o «Greinio Espírita de Franca», 
com efeito, conseguirem um trabalho de resultados palpáveis o compen-
sadores. Foi mn cortamem de intensa vibração espiritual, onda todoa os 
que assistiram a v-see movimento, todos os que nele colaboraram e, era-
fim; todos que deio pnrticipars/t!», sentiram q'tar»bf| é kmioensndor f?>zor 
algo pera a dçflBimiaação do evangelho do Qristó Vivo. U«latar aqui, nes-
ta nota ligeira, todos1 os portuenores dessa mumoravel semana, não bas-
tariam apenas as estrelinhai de que dispomos. Necessitaria aié, e não ha 
nisso ex?garo, de um MeiriorarJii, onde se conseguisse grfificos, fotogra-
fias c outros documentos que atestasse® o valor desse canelar». 

èeus seja sempre louvado!... Estivemos vivendo êsses dlafl inteira-
mente p>íla graça o caridade divinas. Mais uma vez se provo.» a assis-
tência de bóijs protetores <jud servem de intermediários entre o amor e 
a nectssiiode dos homens. 

Outra nota bastante significativa foi a estada entre nós dos juven-
tines espíritas-de diversas cidades do Brasil Gentral. que vieram comun 
gar, com seus irmãoR de crença, na mesma aspiração idealista. Foi a 
melhor propaganda do Espiritismo dos Vivos que recebemos através do 
realce da mocidade qué já compreende, desde cedo, sua atuação dentro 
da Doutrina. 

J? assim que estiveram os representantes de Hib. Preto, Bnrretos. 
Sacramento, Uberabí, Uberlândia, Araxá, Àraguarí o outros Jogares, que 
enfeitaram nosssa cidade com sua alegria jovial, cheia de otimi-mo, fa-
y.onclo até que as palavras do poeta fossem vi vidas e sentidas: «Alegria, 
riso claro de creança!...» Foi um movimento assim: cheio de fó, ânimo 
para o presente e esperança para o futuro e onde sentimos a proteção 
de Jesus nos anceios de todos. 

Os oradores, Vinicim, df. Wilson de Melo, Silvino Marrone, Ema-
nuel Chaves, Corina Novéltno, Clever Novais, Tce, Alberto Lopes. Maria 
Tereza^ Clóvis Cesar, Vicente S. Neto, e tantos outros que ocuparam a 
tribuna da Semana Espirita de Franoa, fora*n felizes EM« acertar SHNS 
conclusões para osso lado do Evangelho da Vida, tão necasswrio a todos 
os humanos nas hotaa angastiantes por que passa nosso planeta. 

Que compreensSo admiravel e que coerencia de princípios! Quanto 
estimulo e quanta amenidade! B lo, expressivo,èsse cartam em de resulta-
dos mais positivos que qualquer concentração onde houvesse os rigores 
disciplinares de regulamentos e itens desnecessários... Depois o festival 
artístico organizado pelos juven tinos fròricanós. 

Todo êle composto j>or elementos espiritas numa lesta çaracteristi 
camente crisíã e dè tsúctéroa de edifiçação. E tudo toso dentro de um 
smblentá uiaisnosso, ondehavia o s^atídò perfeito do Lema: «TRABA 
LHO, SOLIDARIEDADE ETOLKRÂNOU». 8 para melhor animar nos 
soà propósito as noitadas foram todas levadas a efeito no recinto do 
Eâucandariò Festalozzi/qus foi adaptado para êsse fim. E embora inaca-
bado o jft querido e eapérauçoso edifício serviu-nos admiravelmente 

Rendamos pois* Graças a Déus pelo êxito dessa semana. E que 
Segunda Semana Espirita de Fruiics, seja uma definição par» a outra 
que já . se delinea no pvnspmesnto de seus organizadores, afim de movi-
mentarmos essa parte tão Utíl quanto necessário aos nossos confrades 
ávidos dé coisas mais sadias e cheias de vida. 

MENSAGEM FRATERNAL 
â Javeátudo Espírita Francana 
Viajores do lolinito alie sômos, 

emergimos das brumas de um Ion-
glucuo passado, para prosszguirmOH 
na longa caminhada agora, sob a luz 
rsspisndescente da espiritualidade. 

Percebamos e sentiuios que esta-
mos no alvorecer de nova era. Se 
os homens de boa vontade so recu-
sassem a aceitar a responsabilidade 
do momonto, as pedras clamariam 
como pjfta vozes dos céus. A indi-
ferença o o desinteresse pelos gran-
diosos problemas do espirito —nes-
ta época ; de tanto conhecimento —' 
implica num crime d« grave» con-
sequências para a humanidade. 

Dftí*eraos os homens utilitários, 
plantando a couve para o prato do 
amanha e vamos,nós idealistas, plan 
tar o carvalho p*rà as geréçõea fu-
turas. íí3õ permitamos que sa arro-
teça em nós a flama que nos impul-
siona para o grand o combato da vi-
da. 

Aliéinos ó nosso entusiasmo as 
moços à expèriencia dos nosso« 
maiores, e encctemos a dignificante 
cruzada de redenção, levantando es 
caídos na estrada da vida. 
animando os indolentes, encarnl-
nhando oa transviados, curando os 
enfermos, instruindo oa ignorantes, 
protegendo es eriau^a?, em santa 
valorizando as criaturoa pela educa-

Onde Ides, moci-
dade louca do 

BRASIL ? 
Um pouca de história das Javenth-

des físpirítas. 
Porque nas paternos a campo na 

saa dtfasúo. 
Uma diretriz, fruto de experiências. 
Mais ama iniciativa. 

O movimento de «Juventudes 
Espiritas» nasceu em S. Paulo, 
no bairro de Santana, ali por 
1934, 

Seu diligente iniciador escre-
veu-nos substanciosa carta, que 
voltássemos nossas atividades 
para a mocidade. 

Estavamos, porém, voltados 
para as polêmicas, na stiposicio 
de que, terçando armas com sa-
cerdotes e doutores, na defesa 
de nossos princípios doulríná 
rios, estaríamos servindo melhor 
mente á doutrina. 

Contudo escrevemos um arli 

0 Espirita, Cristão 
LEOPOLDO MACHADO An. F. Cindido Xavier 

O espirita cri«tão é aquele que, 
Em qualquer »IluaçSo em que se v t j» , 
NSo se desorienta, não descrê. 
E nffo desvia cunca os passos sous. 
Posto muito pesada a cruz lhe,seja, 

Doa caminhos de Df.us I 

Nom procura tirar ilfl í-ipuitisinn 
Proventos itiateriaif. enibtmi RÚB 
Nu sua 1-liíUí.ão. '1'Bin altruísmo. 
Não existe rtltruiamo iguel ao sea : 
Ê liberal, é franco. Distribuo 
DB graça o que de graça r e c e b e u . . . 

O espirita cr is t ío nSc teme a morto, 
Pnrque fwbe que a morte oüo existo. 
E u qnnlqiier situação, ê crente e forte. 
Nunca maldiz a vida. NSo é triste I 

Estuda seuipre. E luta por per bom. 
Consagra os dias seus 

Ao estudo e á bondade, pois é com 
A bondade e o estudo qus se vai, 

Um dis, até o Pai, 
Que so chega, feliz um dia, a Deus! 

O espirita cristão and» á procura 
Do bem, da luz, do amor, por toda parte, 
Para distribuí los, fartamente, 

Por toda a criãtürf . 
É alguém que so divide a se reparte, 
Fazendo, sempre, o bem a toda a gonte 1 

Examina tudo aatés do orar, 
Para, assim, evitar enrceratiçSo 
E não c'tir, assim, no fanatismo. 
Pois, todo espiritista deve ter 
Senso, critério, raeioeiolo, ação, 
Para nSo deturpar o Espiritismo. 

O espirita cr is t ío teme a riqueza, 
Porque deseja ser feliz. Portanto, 
NSo corre á cata do ouro e da grandeza, 
Que e t g a o a m tanto, neste mundo, tanto, 

Nem se deixa vencer por preconceitos, 
Nem por inedo de nada. Enfrenta tudo, 
Por maiores que Jejum seus defeitos, 
Suas luta«, e crises, e aflições, 
Com a força que lbe dá a fé e o estuiio 
E com o poder de suas convicções I • 
O espírita crii-íSo sempre anda em lida, 

E luta com heroísmo 
Contra a lepra do orgulho e do egoísmo. 
Os dois piores inales desta vida. 

Nâo nos animamos, contudo, 
a sair a campo, agitando os mo-
ços que as polêmicas ainda mo-
nopolizam nossas atenç&es, nos-
sa melhor atividade a serviço d » 
Doutrina. 

f ALIAS... 
«... O Que multo colheu não te-

ve demais; e o tjae pouco, nâo te-
ve dt menos • 2o. Coríntios 8:15 

Atravessamos atualmente uma 
das f i ses onde percebemos fal-
tas quasi em tudo. Especialmen-
te daquelas cousas que fazem á 
nossa subsistência física. Hoje 
ím di», grassam quasi todas as 
enfermidades de caráter perigoso 
devido a sub atinienlaçio. Tam-
bém há falta de uma outra coi-
sa de grande necessidade no 
homem a carater. Mais um cará-
ter firme impoluto resoluto, e é 
devido justamente à fal a dêle 
que encontrarmos poucos indiví-
duos capazes de sofrer com da-
nos próprios sem, contudo, mu 
darem sua linha de conduta. On-
de não M carater á altura sen-
timos tão de perto tantas faltas 
e lacunas a serem preenchidas, 
afetando deste modo, aqui e a-
co l l os grupos sociais menos 
privilegiados da nossa sociedade 
atual. 

Porém as faltes, em se tra-
tando dos cristãos, devem ser 
nenos sofríveis, porque alimen-
tam em seus corações uma ver-
dadeira esperança de dias melho-
res. Devem agir como o grande 
Paulo, que sabia viver na abun 
dância comq lambem sabia pa-
decer necessidades. Já dizia o 
profeta Hsbacuc: «Porquanto, 
ainda que a figueira não floreçi, 
nem haja fruto na vide; o pro-
duto da oliveira minta, e os cam-
pos não produzam mantimento; 
as ovelhas da malhada sejam ar-
rebatadas, e nos curraes não ha-
ja vacas: Todavia eu me alegra-
rei no Senhor : exultarei no D a i s 
da minha salvação.» Habacuc 
3:17, 18 

De modo que os cristãos que 
compreendem e praticam real-
mente de ensinos de Cristo não 
sofrem tanto as faltas, devem ter 
a dose precfsa pira enfrentar 
todas elas. sejam uo sentido mo-
r»l material e t c . . , 
Sempre houve faltas, porque tam-
bém os homens nunca se en-
tenderam como é preciso. Hou-
ve sempre ganância egoísmo 

A construção do Lar de 
Jenus foi. indiscutivelmente, o 
ullo lá! nas minhas atividades 
polemisltos. 

Um ano mais tarde, lemos 
num j irnal diário, assinado por 
jornalista mundano, o comenta 
rio - advertencia do título destas 
linhas. 

OMDE IDES MOCIDADE 
go por REFORMADOR, animan 
do o movimento e seu iniciador, 
e fundamos a «Mocidade Espí-| m Õ c i D A D É T Õ U C À I d e ' i i E ü 

v-ia eI taremos a m u n de «atoar Hia de Nova Iguassu.» BRASIL? perguntavt o artieulív 
o cAnüoo d . vitoria, taenrto. e-.ro A ma,s antiga, atualmente do „ , depois de tristes e dolorosas 

Brasil, porque fundada a 23 de|con, i()eraç5re 
Junho de 1935; porque o movi- D o i o t o s a s e , r i s l e s comidera-
mtnto de S. Paulo fracassou. . ç 5 e S i m a i s o u m e n o s ; 

* . ' ( Mocidade que só vibta pelo 
Fomos, posterioimenle, a S.Pau S iutgbol; que só leva a sério es 
lo, assistindo, incógnito. umajWr les que apaixonam; q u t le 
reuníío da juventude esp i r i t a ! " 3 , 0 a n o todo cm plenn cirna 
Paulista, na União FcdmUiva.' "^ » »Buardar o carnaval do( 

Presidia a o Campos Vergai. B n ° i mocidade cuia cultura ge 
Números de música, muita pa-

rolagcm e discussão, com que. 
até, se punha em dúvida a exis-
tência de Deus, e nada de Es pi 
rltisiro. 

Decepção para nós. 
Bem diferente era o programa 

do movimento dc Nova Iguassu, 
que ainda pecava por sua exce-
ssiva autonomia 

conosco os eintssArios do Seohor 
o» grandes orientadoras do mort-
mento caplriioat. 

Jovens confrades, frduoenso, qoe 
o Evangelho do OriaUj *<•}•! o vonao 
fanal a que o liado cen&rto da voa-
va lorra ae tramftrinv oiu irm no-
va palMtina, ondr reb >v a vra mei-
ga a sábia do Mestre, pala boca doa 
novos arestos da fé. 

Gtori* a Delia nau RElur-ua o paz 
na terra aos h ,rvus da bôa vontade 

Pála tUnlAn da Juventude Es-
pirita», «nexo ao Centro Eip. 
•Allan Kardee>, da Campinas. 
Manoel Quilhem -• Presidente 

•R-laa|T«Moa corofcrcUU e « s i m , ! 

i A) «* NtgVACR*» 
Ru« Campo* Sala, 919 — Franca 

ral « S o sobe alem dos 
bonequinhos das telas dos 
cinemas, dos cantores de radio, 
dos jogadores de futebol; moei 
dade que abarrota os ginisíos 
menos para estudar do que pa-

ra conseguir, de qualquer modo, desmedido entre povos e gru-
certificados de aprovação nas 
provas fineis, asando, para tanto, 
como instituição legal, a colai 
mocidade que transferiu o talen-
to do cercbro para as pontas 
dos pés e para os músculos, 
por isso que os programas gi-
nasiais, a parte esportiva é a que 
mais lhe »gnd.-t; mocidade que 
perdeu o respeito aos mais ve-
lhos, que desconhece a palavra 
educação; m&idade que n9o 
tem noção de tpêgo i família e 
perdeu o decoto público, como 
prevam setis modos c as cenas 
pscamfelosfs de namoro nos 
veículos, nas praias, nos cinemas; 
mocidade qui só saí á rua a 
protestos coletivos, pugnando 
por descontos nas casas de es 
peticulos, embora em sessões í 
hora mesmo de suas aulas; mo 
cidade que, te não tem vícios, 
tem o vicio de fumar. 

Mocidade louca do meu Bra-
sil, onde i íes nesta disparada 
criminosa? 

Se o Brasil de hoje, ainda go 
vernado por espíritos que vie-
ram por regimens de educação e 
escolares «rn que se forrfiararo 
os Rui Barbosa e Rio Branco, é 
isto que aí está, que serí de vos 
sa terra, quando fõr governada 
por vós, drquí ha 30 ou 50 anos? 

C A R O A S S I N A N T E 
Nâo atira fóra êste Jornal. Depois de o ter lido reendercceo a nm sen 
amiga Seri mala um maio da propaganda da palavra da Jetûi. 

pos sociais, ainda mesmos os 
menores. Se houvesse compre-
ensão e adotassem 11 Coríntios 
8il5 conforme acima está citado, 
sem contudo querer defender 
esta ou aquela idea filosófica, 
haveria muito mais felicidade no 
gênero humano e viveríamos 
dias bem melhores do que os 
que atravessamos atualmente 

Quereis ler abundância ? Co-
locae todos os homens sob um 
padrão de conduta e vida lendo 
como líder por excelência a Jesus 
Crhto. Todos se compreende-
riam, advindo daí a abundância 
tão necessária para um mundo 
Ião eniermo e desunido como 
está atualmente o nosso. 

Que o caro leitor leia e me-
dite, e depois faça a pjrte que 
lhe está afeta Ponha-se em ação, 
fazendo tão preciosa parte. 

fentsuáu Giusti Casadei 

£íujlo-Õ YIOVJM 
«03 FILHOS DO GRANDE HEI-

Cri 26,00 Cartonado 
«O CAMINHO OCULTO» 

Cr» 28,00 Cartonado 
Litros de contos infantis, ditados 
pelo espírito de Veneranda, por in-
teruHxtio da Francisco C. Xavier. 

.»0V08 RCMOS A MEDICINA-
do Dr. Inicio Ferreira 

Cr» 80,00 brochura 
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Pais Amigos 
Arne Eage 

Muitas coisas sábias ouvf de um 
velho amigo já desaparecido. Uma 
»lélas vem-me á memória todas aj 
vezes que vejo crianças submeti 
das a proibição descabidas. 

Repare como a maioria dos pais. 
dizia-me durante uma longa coti-
versi, tem o mau vêzo de rercír 
as crianças com um mundo dc 
píoibiçõcí inteiramente destituídas 
de propósito. De unto dizer o 
• lia ÍQtciro: «Não faça isso!» aca-
bam repetindo a frase por méro 
hábito, sem qua sejam capazes de 
expor o motivo porque êle não 
cabe dentro do senso comum. 

«Muitas vézes, antes de casar-
me, tinha notado isso. Assim que 
nasceu o primeiro filho, aquele 
rapagão que V. conhece, dei tca 
tos a bola para descobrir geito 
para não cair no mesmo êrro. 
Várias vezes condenara aquêle pro-
cedimento e, se também me pu-
sesse a agir da mesma maneira, 
certamente não s*ría poupado pe 
los meus parentes. 
Buscava uma solução, por conse-
guinte, conduzido pela vontade 
de não errar c espicaçado pelo or-
gulha de não repítlr o que tanto 
prof ligara. 

«Confesso que não foi difícil 
encontrar a solução. Ou dei sem 
querer COrn Um verdadeiro «ovo 
de Colombo»: resolvi — e tenho 
cumprido á risca — nunca dizer 
< Q5O>' a uma criança e especial-
mente aos- meus filhos, quando 
não encontrasse um motivo ir«*!-
raéntft ponderoso. Além disso a 
negativa sempre seria acompanha 
da da exposição dõs motivos qtle 
a determinassem. 

«A princípio, muitas vêzes fi-
quei surpreso cúm o resultado. 
Uma tendência ou o que valha 
me levava a proibir e o raciocí-
nio não encontrava justificações 
aceitáveis. Atendí sempre à razão 
e parece-me que deu certo. Os 

meus filhos sempre puderam fazeç 
o que não havia motivo para dei-
xir de ser feito. Aprenderam, en-
tretamo, a receber o «não!» como 
uma contingência inipelável mas 
justa, nunca fruto de minha von-
tade ou de meros oprichos meus. 
Para êles, fui juiz c juiz amigo, 
disposto a conceder a mais abso-
luta libei dade dentro dos amplos 
liioites traçados pela razão. Nun 
ca lhes pi«sou pela idéia a possi-
bilidade de arrancarem de mim 
solução diferente da que já for 
muiara, porque seria o mesmo que 
não confiar cm mim. 

«Que todos nós — êles e eu 
nos demos muito bera, sabe V. 
períeitainrnte. E com os netos vai 
acontecendo a mesma coisa.» 

Eis aí um procedimento digno 
de $cr louvado. Ê bem exato que 
liei» sempre os pais que proibem 
excessivamente são severos demais. 
Muitas vêzes, a proibição é resul-
tado de um mau híbito, como 
observara o meu amigo Mal o 
menino estende a mão para apa-
nhar uni objeto, seja qual fôr, 
mesmo que não ofereça 
perigo, ouve a proibição que se 
repete a propósito de quasi tudo. 
Como acaba não podendo quasi 
nem mçxer-se, a solução única é 
fazer ouvidos moucos às proibições. 
A conclusão é lógica : acaba per-
dendo a noção de obediência. 

Muitas vêzes, entretanto, os pais 
são dotados de grande severidade. 
A obediência nestes CASOS, é im-
posta pel i rigidez da disciplina. 
São os pais que se vangloriam de 
ser «obedecidos só pelo olhar». 
Pelo olha c ou castigos tangem os 
filhos a seu bel prazer, criando, 
graças ao temor, filhos cheio» de 
revolta ou iudivíduos que arras 
tam pela vida o seu sentimento 
de inferioridade. 

! E D U C A N D A R 1 0 E U R Í P E -
D E S 

Comemorando a passagem da 
data do n»sc>rnento do codifica 
dor da doutrina, o Centro Espí 
tila «All»n Kardec,» de Campi 
nas, deu inicio, no dia 3 do fin 
dante, às obras da construçSo 
do «Educandário Eurípedes,» des 
tinado a educaçã" integral de ór-
fãos e desamparados. 

O edifício terá dois andares; 
no segundo pjviroento será ins 
talado o Cgntro, com tôdas as 
acomodações necessárias: ájn 
pio salSo de conferências, gabi 
nt te nifoico r Unitário, secreta-
ria, biblioteca e sala de leitura; 
no primeiro pavimento funciona 
râo as pulas para os alunos do 
Edücindàilo do Instituto Popu-
lar «Humberto de Campos«' Ês-
te Instituto está funcionando em 
prédio provisórioe mantém diver-
sos cursos, assim distribuídos : 
prático de comi rcio, 10íi alunos; 
córte e costura, 110 alunos; da 
litografia; 196 alunos; e jardim 
da infância, 39 alunos. Com as 
novas instalações, as matriculas 
serão duplicadas, facilmente, em 
virtude da grande procura de 
lugares em todos os cursos. 

O internato do Educandário 
será instalado em pavilhão ane-

nenhuml9 1 0 o u eiT1 prédio separado. 
Nessa benemérita campanha, 

estão empenhadas pessoas de boa 
vontade, inclusivé as gtie inte-
gram os departamentos do cen-
tro—«União Espírita Feminina», 
e «UniSo da Juventude Espírita», 
que muito estão fazendo em fa-
vor da realização do grandioso 
empreendímenlp educacional e de 
assistência social. 

Qalquer auxilio, em dinheiro 
ou em espécie, poderá ser reme-
tido ao citado Centro, 1 rua Con-
ceição. 219—Campinas. 

ENSINO MOVO 
Disse Allan Kardec: de nad3 

vale ser calculador, financeiro, e 
conomico, pois tem se visto ho-
mens com essa capacidade e 
nunca puderam conseguir acu-
mular fortuna, ao passo que ou-
tros menos hábeis conseguiram 
acumular reservas financeiras pa-
ra si e para seus herdeiros vive-
rem lautamente. 

Está aqui a prova do ensino 
novo que traz o Espiritismo; 
provas da liquza e provas da 
pobresa, porém com a mudança 
de fase do planeta essas provas 
modificar-se-So.mantendose sem-
pre como equilíbrio da vida so-
cial e isto até a consumação dos 
séculos. Por isso o planeta pas-
sará a ser um estágio de pro-
gresso moral ou de regeneração 
dos seus habitantes 

Já estamos sentindo, com os 
progressos nos descobrimentos 
de máquinas e aparelhimentos 
que facilitam ao homem nas suas 

necessidades diárias no desen-
volvimento da sua indústria, des-
de a mais elementar á mais de-
senvolvida tecnicamente. A me-
dida que avançarmos moralmen-
te. mais descobrimentos surgi-
rão e também mais necessida-
des teremos de conhecimentos 
científicos para ptes-ervarmos a 
nossa vida porquanto, o solo i í 
pobre por cançado, terá iiecessi 
dade, como )á estamos vendo, 
de elementos químicos e conhe-
cimentos cientificas bem conto 
máquinas e aparelhos indispen-
sáveis no desenvolvimento de 
todas as indústrias. 

Tudo vem a seu tempo, á me 
dida que evoluirmos moralmente, 
e essa a evolução depende dé 
treinamento, por i s s o : tudo nas-
ce para morrer e tudo morre 
para renascer. 

Ensino novo, do que é velho 
c o m i o mundo. 

Gatuno Viltla de Andrade 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
HISTÓRIA DA IGREJA CRISTA - WMiston Walker - 2 

volumes luxuosamente encadernados 
O QUE UM RAPAZ DEVE SABER - Sjlvsnus Btall-

obra aconselhada a todo» oa moços erialãoa, encad. 
HISTÓRIA DO NOVO TESTAMENTO - T h o m a s Onrtor 

— em magnífica onctadfruação 
VIDA E A t o DOS APÓSTOLOS - O. Sohntel - iiotá-

repositório da enlinofl — encadernada . . . . 
PRINCIPIANTE ESPIRITA — A. Kardec - enoadernado 
OBREIROS DA VIDA ETERNA — V. Cindido Xavier -

quarto e último livro ditado por André Lai/., encer-
rando nova D suculenta oferta aos entudioao* daa 
realidades espirituais — brooti. t 1S.ÍI0 — mced. . 

NOVO TESTAMENTO - eapa da pano 

ALMANAQUE II0 "PEISiMO" PARA 1948 
/ ' a r a o ano de 48, com mais variadas secções, cnm am-

plo repositório de informações úleis, além do habitual pro 
grama de dados eienlififos, filosóficos, literários, práticos e 
usuais—0 lavrador ou o comeroiârio, o industrial ou o ope 
rdrio, todo« encontram nesse volume tradicional, em 3G.a 

edição aquilo de que precisam.—PREÇO Crf 5,00 
Pedidos, prlo reembolso ou não, à Livraria de 'A Nova 
Era*, Rua Campos Xaile.-, 929 —Franca—Est. de São Paulo 

Linha Mogiana- Brasil—Caixa Postal 66. 

CENTRO ESPIRITA «GDI- mento, é a única entidade que li-
LHERME DIAS» Í

gttrmamcntc representa o espirius 
mo não só por ter inscrita em 

.seus quadros a quasi totalidade 
[dos centros existentes no Estado 

Elia entidade continua com a jeornn pol torça das resoluções do 
ua justa campamha para a com-i l Congresso Espírita realisado em 

OUR1NHOS-C. S. Pauh 

i rução de sua séde própria, e, por 
nosso inttrmédio, faz um apêlo á 
tod(% os confrades e amigos da 
tausa espírita, para auiiliá la cessa 
empreitada, a qual, depois de con-
cluída, muito virá beneficiar os 
necessitados de amparo e assistên-
cia. 

Qualquer suxílio poderá ser en-
viado para o seguinte endereço;: 
Centro Espirita « Guilherme Dias», 
Rua Jo*í Bonifacio, 138 — Outi-
n h o s - E . S. Paulo. 

Comunicado 

Or I 35.00 

Or > 20,00 

Cr I 20,00 

Cr « ltMK 
Ol t lOflü 

Cr « 11,00 
Cr • BflO 

Faça o seu pedido 
O i x a P o » H * * -

á LIVRARIA «A NOVA ERA» 
P Q A M r ; * — H l - P s l , ! n 

"Ueuutfa do. ?*cado" 
é leilidttle suijrtesieiite. Leia s. 

Finalidade da Sociedade 
Inslilulo Luz~Am&r 

UBERLÂNDIA 
Esta sociedade, organisada le-

galmente, com os seus astatu-
tos registtados na forma da lei, 
tem a seguinte finalidade: 

I — Construir, instalar e man 
ter nesta cidade, o Instituto Luz 
Atnór como a casa dn criança 
desvalida, educandário em que 
lhe serSo proporcionados educa-
ção condigna, manutenção raci >• 
nal e teto paternal d j acorilo 
com os fundamentos espíritos 
crisISos e programa a ser traçi-
do; 

II — apôio efetivo a todo o 
movimento em pról cio amparo 
á infância; 

III — defesa dos legítimos di 
reltos e interesses da criança em 
qualquer emergência de sua vida. 

O Instituto Luz Amôr terá, 
como norma de suas atividades, 
o stguinle programa : 

a — Manter cursos primário 
e complementar que proporcio 
nem ás crianças internadas, uma 
educação necessária á vitória na 
luta pela vida; 

b — cursos profissionais prá 
ticos e eficientes, compreenden-
do agricultura, alfaiataria, sapa 

tipografia, dali 

Juoh ) nesta Capital. 
2°. que não tem nem aponta 

candidato algunm as referidas elei-
çães. 

3°. que pessoa alguma pode fa-
lar icu agir cm seu nome, exceto 
as pírtenccntes aos seus quadros 
diretores, e isso mesmo quando 
devidamente autorisadas-

40. que aconselha aos centros 
não tomarem atitude política nem taria, marcenaria, 
peru itirem em suas sédes propa-Ttografis, e outros oíicios que 

Suicídio Involun-
tário Por LAIO 

Política sábia e equilibrada é 
aquela que manda tratar do cor-
po e cultivar os sentimentos, o 
intelecto. 

Labora em engano terrível a 
quf le que, anciandn por tsplri 
tuallzação, desprende-se das cou-
sas terrenas, despreza-las; entre 
tais cousas poderemos colocar 
o corpo. 

Por oulro lado, muilr.g enttii 
dem espiritualização como uma 
mera afirmativa: Acredito em 
Deus. 

Trabalho excelente de espírilua 
lizaçào é o que o individuo rea 
liza na escola, no sérviço quoti 
diano, no lar. 

No educandário êle amolda, 
desenvolve sua inteligência; no 
trabalho retempera «111 vontade, 
1)0 lar, na vida diária, com a de 
dicírçSo, o carinho, a paciência, 
cuhiva seus sentimentos. 

É o burilamento, a moldagem 
da personalidade pelo p r ó p i o 
individuo. Sã" os altos e baixos 
que se sucedem, experiências que 
acumulam. 

gandi de mtureza partidária. 
50. que deixa a critério de seus 

aderi ntea voarem livremente nos 
carid'datos que merecerem suas 
preferências pessoais. 

Aproximando-se da a data de 
novas lutas el-itorais, a União So-
cial Espírita (USE), para evitar e i -
plor.ções em toruo de seu nome, j 
declara : 

lo . que no Estado, e DO mo- «sstarSo bom servido». 
FAÇAM seu* ImprewOJ ! 

Grafica «A NOVA ERA» 

futuro recomendar; 
e — economia doméstica, arte 

culinária, corte e costura, borda 
dos e «nexos, jardinagem, enfer 
magern, etc. 

d — cursos práticos de higi-
ene. ginástica, arte decorativa, de 
senho, pintura, música, canto or 
feonico, teatro, etc. 

e — educação moral e cívica 
(oonotu* nm «a. p*fl.) 

daquele corpo pleno de vida, 
de vigor, ao qual êle deveria fi-
car ligado por muitos anos ain-
da, não desfaz os laços que o 
prendem ao mesmo. Sente então 
o individuo toda a decomposi-
ção do corpo, libertando se no 
dia que lhe e--tavn marcado pe-
la Providência para o seu des-
prendimento, ou em outras pa-
lavras, morte natural. 

Quando o individuo está do-
ente, náo chama o médico, nSo 
toma remédio, desleixa s'- do cor-
po, comete suicídio involuntário. 

Q u w d o comete qnalqiier or-
ordé«' de excessos que motive o 
aniquilamento do organismo, náo 
só perde enormes oportunidades 
de belíssimas equisiçóes que a 
vida noS efertee, como aihda 
também comete sulddio invo-
luntário. 

Bom ou mau, o individuo e 
volue sempre. 

Lutamos, laboramos neste pia 
no terreno, onde progredimos 
muito mais rapidamente, reagiu 
do aos entraves e limitações que 
sofremos, por meio dêsse instru 
mento maravilhoso, dêsse tem 
pl 1 corpo. 

Muitas vezes, o individuo, por 
motivos os mais divetsos. num 
momento de desespero, entrega 
se ao suicídio voluntário. Atira 
se ao nada, pensa êle. Depcis é 
o quadro da ; tremendas realida-
des espirituais. 

Tudo tem sua hora, seu mo-
mento oportuno. A destruição 

Você já possui? 
LIVROS VALIOSOS 

•No Mundo Maior» — pelo 
médium Francisco Candido 
Xaviar, ditado por André Luís 
'Novoí Rumo» <i Medicina' 
de Dr. I. Fer re i ra-br . $ 30,00. 
'Volta Boeage• — por Fran-

cisco Candido Xavier. 

~ Bwlt e «lia Gostara ? 
Adquira en ião o 

METÓDO • VOGUE' 
o mais faell, n mtís comnlat", « 
oisls prático. Peça reettbw-
kr, fxíetat ft Uvrart* d« \ N' va 

Era*. Riu Caaip'u 8*tlos 929. 
FRANCA—E. S. l'*u! .-Mogiana 

Prtfo il00,00 -Faulealo dt 
apontamtnioi'. 115,00 
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DONATIVOS RECEBIDOS 

FRANCA; d . Rulh Vilela de Andrade. $ 50,00; uma senhora, 
$ 10,00; Maximiano Quedini, $ 10000; d. Carmen Selles, $ 5 0 0 0 ; 
Francisco Paira, 1 saco de balatas; Nascimento & Frederico, 
$ 100,00 em pães; Irmãos Archetti, { 100,00 em pães ; Pedro Mo 
lina; 1 saco de batatas; Pedro Oaspar e d. Ancila Oaspar Inver 
nizi, $ 250 00 em pães; Diogo Vila Verde. 2 sacos de arroz em 
casca; José Algarte, 1 saco de balatas; sipta Elvira Pereira, em 
tecidos, $ 150.00—1BIRACÍ: Adejane Carrijo, 150,00-RIBEIRÃO 
PRETO: Irmãos Vecchi & Cia. TOk. de mortadela—PATROCÍ 
NIO DO SAPUCAI: Josquim Marques, 1 s ;co de batatas. 

POR INTERMÉDIO DE LUIZ DIOGO PEREIRA: 
RIBEIRÃO PRETO: 33 lt. de macarráo, 150 quilos de arroz 

beneficiado. 
POR INTERMÉDIO DE JOAQUIM DIOOO PEREIRA: 

RIBEIRÃO PRETO. $ 1180.50 -TAMBAÚ $633,00 - CASA 
BRANCA. $ 2 4 4 2 0 - M O O l OUASSÚ. $ 2 4 0 . 1 0 - M 0 0 ( MIRIM 
$228,70—SANTA RITA DO SAPUCAÍ. S30590 -POUSO ALE 
ORE. $ 407,80—OURO FINO $ 352,00-JACUTINQA. $ 124,10. 

POR INTERMÉDIO DE LOURENÇO BIANCHI; 
CATANDUVA, $ 1.311 OO-BEBEDOURO, $ 3 2 7 00 -TAIÚ-

VA, $ 1IOOO-BOTAFOOO, t 105 0 0 - M O N T E AZUL DO TUR 
VO, $ 180,00—CAjUBl E LUiZ BARRETO, $ 2 I 5 0 0 - O L Í M H A , 
$715,00-ALTAIR, $ 13Ó.OO-OUARACÍ $2I5 .0O-BARRETOS, 
$ 715,00—COLINA E JABORANDÍ $ 180.0O-VIRADOURO E 
TERRA ROXA, $ 190,00-IBIÍIÚVA E PONTAl , 120,00-Dlver-
sas localidades, $ 95.50. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO : 

FRANCA: Antonio Bárbara. $ 5 00; d. ArlindaToires, $10,00 
d. Maria Aparecida Veríssimo Pereira. $ 50,00—SÃO PAULO. 
snrla. Jesulinlna Rebelo, $ 10.00; Jo3o Marini, $ 200,00-CAMPl-
NAS: Servilio Marroni, 200,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec.» agradeço 
a todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo. para 
lhes conceder a devida recompensa 

Franca, 25 de Outubro de 1947. 
JOSÉ RUSSO — "provedor gerertfe 

Pró Construção do Albergue Noturno de Franca 
BRAOANÇA PAULISTA: Alcides L-Jte Cunha, $ 5 , 0 0 -

CÀNDIDO MOTTA: Antonio José de Uma, $ 5 0 . 0 0 - S E R R A 
NEORA : d. Thereza Corrêa Costa, $50,00—FRANCA: Resulta 
do de uma lista a cargo de d. Edúlia Nunes de Melo, $ 10000; 
Joto Batista Ribeiro $ lO.OO-BROOO-QUI: B:nedito Ferraz Car-
valho. $ 2000—FERNANDÓPOLIS: Domingos Lacerda, $ 5 00 
—OUARARÊMA: Sem Pasqualim, $ 20.00- OSWALDO CRUZ : 
Abelardo ) Soares, 20 ,00-ITAPETININaA : Jo io Antonio Cabral, 
$ 20 ,00 -FRANCA: d, Carmen Selles, $20.00. 

Franca, 25 de Outubro de 1947 
Vicente Richinho-Tesoureiro 

Registrado no D RI {• 
sob n. 60 um dita de 

28-3- 1912. 

C R E N T E ' 
Para o Agnelo Morato 

Ponho e m me« verso a Fé sublime « pura, 
a F( que regenera e felicita 
a Alma que sofre e chora, a Alma que habita 
as paragens de Sombra e de Amargura... 

Ponho em meu verso a Crença que fulgura 
—Estrela em noite lúgubre c maldita 
de Desespero—a luz, doue, infinita, 
que á humanidade m tf desce da Altura... 

E as vibrações de Paz e de. Concórdia ; 
de Jesus, triste t »tansa, a voz magoada, 
na divina e eternal Misericórdia. . 

Pnnho em meu verso, em florações radiosas, 
num milnare de Sunho e de Alvorada, 
rosas do Bem, rosas da Vitta, rosas ! 
SJo Luiz, 1/51/47. CLÓVIS RAMOS 

Inscrição uo M.T.l.fJ. 
aob o li." - 78.930, cm 

1 9 5 1913 

Publlcaçíu quinzenal 
ASSINATURAS : 

Ano . . . . Cr. • 15,UO 
Semestre. Cr I 8,00 

Oficiosa pròpriaB 

Órgão de rropfljrinda da Doutrina Espírita 

A N O XX Franca, (E. São Paulo) 31 de Outubro de 1947 N.» 776 

UM SOPRO DIYINO 
(Padre «Minto) 

Livros indispensáveis em sua estante: 
coiasTANEA n o A L É H . . 
N A E S C O T I A D O M E S T R Ê . . 
N A S P E G A D A S D O M E S T R E 
NO INVISÍVEL 
ILUMINAÇÃO 
CARTILHA DA KATURRZA . 
NO UM IAM OO KTERIO . . 
LAZARO REDIVIVO . . . . 
BVOLUOiO ANtSIOA. . . . 
NARRAQÕE8 DO INFINITO . 

18.00 
SO.OO 
15,00 
n o o 
(OflO 8,00 
»0,00 
13, t» 
14,00 
10,0 

26,00 
»,00 
18,00 
«flO 

u , o o 
16,00 

18,00 20,00 
16,00 

Psfa pelo runboUc pesta! d L1VRA1UA «A NOVA ERA» 
fino Ctmpcs Salas, 9 » - FRANCA ~ Co'i« Peitai 6S 

Em um recanto alé nnlem 
quase desconhecido do Brasil, 
um verdadeiro formigueiro liu-
irano, de vai vero em cada hora, 
vibra, implora, chora, ao redor de 
um velho s ac rdo l e católico, que 
se multip|ir>emab»nçoar,acariciar, 
sarar, muitos doentes da alma 
e do corpo, na maioria pobres, vin-
dos de longe, fortes de uma Fé, 
que anima sómenle os que acredi-
tam rBfoMle da misericórdia divina. 

Os críticos superficiais, um 
tanto calados diante dos fatos 
insofismáveis das curas, murmu-
ram em baixa voz, eis um nevo 
«taumaturgo» que, n lo negamos, 
em lodo o mundo, especialmen-
te rrligioso, sempre aparece, e 
por um instante distrai dos a-
contecimentos profanos, os mais 
interessantes de cada época. 

Pelo fato, de ser o autor um 
«sacerdote católico», os comen-
tários s í o infinitos, e o que mais 
surpreende é que os próprios 
«dogmáticos» nâo parecem en-
tusiasmados; acostumados, como 
foram, sempre, a viver das gló-
rias dn «epicentro católico-apos-
lólico romano». Mas, especial-
mente nós, espiritistas, que esfu 
damos a vidi humana, sem pre-
judiciais ^ectirismos, nos cur-
vamos diante do Padre Arrtonlo, 
e o discutimos e admirados, re 
cmhecendo nele um instrumen-
to de sopro divirto, aquela «mens 
agitai molem>, como fòrçacrea 
dora, e escopo da existência uni-
versal : DEUS. 

Quem é Padre Antonio ? N3o 
é o caso de rir, más um nosso 
amigo do espaço diz textual 
mente : «Um reincarnado que na 
precendente incarnação foi um 
grande porporato da igreja ro-
mana, dedicado ao fausto, indi-
ferente à escola do Cristo, toda 
amor e caridade para com o pro-
ximo multiforme, isto é, sem 
privilégio de casta, porque con 
siderava lodos os humanos li-
lhos de um só Pai. É verdade, 
todavia, que o porporato não era 
mau, porque, fora da vaidade, 
n í o linha outros dtft í tns, donde 

MiaillO MIGO DIRIGIU 
; lhe foi fácil, na nova encarnação, 
' sentir a necessidade de ser ulil, 
desinteressada e abnegadamente, 
aos sofredores planetários. E 
quiz voltar a rnosrna relig<3o de 
antes, para piirificála nas inten-
ções e nos deveres.» 

Isso é o primeiro milagre da-
quela reincarnação que o dogma 
rejeita como uma fantasia do 
Espiritismo; o resto é apenas 
realisaçãn da vontade firme do 
Padr? Antonio. O qual devia vol 
lar «Padre» para demonstrar a 
siía transformação espiritual 
Quem nega o «complexo» d o f a 
to, em sl, demonstra nJo com-
preender a potencialidade do 'li-
vre arbítrio» que reina em cada 
criatur?, por vontade do Crra 
dor; deixando que carta ser hu-
mano volte ao ninho paterno, 
cqmo real filho pródigo, e nío 
por coação externa, especialmen 
te religiosa. Portanto, ainda uma 
vês fica demostrado que nâo ha 
pena eterna, mas salvação do pe 
cador, seji qual fora sua culpa. . . 

Mas o mesmo nosso amigo 
do espaço ajunta que, se agora 
é ex porporato católico romano, 
a ser «médium curador», por sua 
vontade e -complacência divina, 
brevemente outras creaturas de 
diferentes religiões ser io também, 
«médiuns curadores», porque os 
tempos sJo chegados de ilumi 
tlar e converter o mundo em 
«planeta regenerador», para gló 
ria de um só Deus, e de um só 
culto: o Amor. 

Pedo do meu trespasse físico, 
sem ódio e sem rancor contra 
quem continua a desafiar os her 
deiros do Cristo, que ensinava 
a «amar e perdoar todos os nos 
sos inimigos»; eu vou com o 
pensamento à aldeia do Rio Cas-
ca, e entre o formigueiro huma-
no que rodeia Padre Antonio, le-
vo os olhos ao Creador, pedin-
do lhe que abrevie as trevas dês-
te pobre mundo, e o impulsio 
ne, cada vês mais, para o seu 
reino de luz, de progresso e de 
paz ' 

Assim se ja . . . 

finalidade da Socieda-
de Instituto Luz-Amor 

contusão da 3.» ptfg. 

á luz do Cristianismo em espi-
rito e verdade, como preceitua o 
Espiritismo, (Religião—Ciência— 
Filoferfia) e de acôrdo com as 
tendências democráticas do po-
vo brasil'iro, denlro do máximo 
respeito á liberdade de consci 
ência e ás Ids do pais, tendo 
por norma fundamental o man 
darrrento do Divino Mestre: «A 
mar a Deus sflb.e todas as cou-
sas, e ao próximo, como a si 

Sao êstes os objetivos da s d i t t J É K J ^ B i K 
dedade Instituto Luz Amflr. 

Esperamos que os homens e 
mulheres de bfla vontade nos 
arrpnrcm para que o Instituto 

D e c l a r a ç ã o 
Manuel Coutinho, abaixo assina-
do, declara e informa que nesta 
data deixa de viajar para o A-
tyigo de Menores «José Marques 
G'1'cii e Santos Pce i ra ' e pas-
sa a fazei- o mesmo serviçi p i 
rj o Asilo de Velhos, dirigido por 
Jpté Perez. 
Hianca, o u (ub r o 1947 

Manuel Coutinho 

Am nossos presados assinantes re-
sidentes nas localidades fúra dos ttl-
rterários dos nossos viajantes, vimos 
sslicltar que nes oaxl iem con a re~ 

I „; A™«, ".o „ „„ „_ messa das importâncias is mas assl 
Luz-Amor se transforme em rea- mlarcs, visto atransa-mos 
lidade para bem da criança d e 
samparada. 
Odilon Jose Ferreira—Presid. 

Rua Duque de Caxias, 50 
Caixa Postal, 345 

(HKVRIU, I H I V UKKVR OJU « 1 W 1 
época dt prementes dificuldades. 

A contribuição môdxca de cada am 
stri para nós valiosa cooperação, 
pelo que antecipadamente agradece' 
mçs, 

A GERENCIA 

0 corpo de 
«Vrnde ai mim, vós que sois 

bons servidores, vós que soubes-
res impor silêncio ás rivalidades e 
ás vossas discórdias, afim dc que 
daí não viesse dano para a obra. 
O Espírito de Verdade» (Ev. 
Seg. Esp. cap. X—j). 

O que fundamental e essencial-
natntí-. nos interessa, aos cristãos, 
aoj espíritas, í antes e acima de 
tujio, o espirito (o sêr real) de 
Jesus e ,*ua doutrina rendentora, 
progressista e evolutiva 

Quanto ao corpo do Mestre, se 
toi físico ou fluidico, pouco ou 
nada realmente interessa saber e 
muito menos, cm torno dêle, sus-
citar e eternizar discussões, deba-
tes estéreis, provocadores dc di-
vergências, de discórdias, de dissi-
dências inúteis, evitáveis, sómente 
prejudiciais à Doutrina c ao seu 
desenvolvimento. Seria, parece-nos, 
o mesmo que estarmos questio-
nando acêrca de dogmas, de ritua-
is do culto externo, que não exis-
tem c não devem existir nunca no 
Espiritismo. Sc Kardec c Rousta-
ing sc armonizam e se completam 
nos assuntos substanciais e básicos 
da Doutrina e do Evangelho de 
Cristo, porque essa preocupação 
inócua era esmiuçar e explorar 
pequenas divergênciís que suas o-
bras possam apresentar aos olhos 
de alguns ? O que é o corpo, 
segundo a Doutrina Espírira senão 
méro e transitório instrumento do 
Espírito que é a.realidade e a vi-
da? O que nos adianta de real e 
proveitoso excogitar, espalhafato* 
sãmente, se o corpo de Cristo, 
como o coipo de Kardec ou Ros-
taing, podia ter maior ou menor 
duração, de consistência, de tan-
gibilidade. 

Se a obra de Roustaing na sua 
parte doutrinária está em harmo-
nia com a de Kardec e com os 
Evangelhos, porque descobrir-
mos nela motivo dc dissidência 
Ou de dejentedimentos, malefícios 
a doutrina e aos espíritas ? Em 
verdade que proveito traz ao Es-
piritismo e aos espíritas esse mal-
fadado debate na forma como 
vera sendo conduzido? Não seria 
mesmo melhor que se recolhece 
tudo quanto ha dc venenoso, de 
alimento à discórdia, à divisão, á 
cizania nessa indesejável e contra-
producente altáaçâo ? (inspirada, 
talvez, pebs trevas?) ou que se 
puzesse um ponto final definitivo 
no azedume de tal contenda, ver-
dadeira tempestade em copo da-
gust tão insignificante motivo 
dando margem a tão graves e 
grandes prejuízos ao progressiS da 
doutrina ? Ingl' ria iniciativa essa, 
realmente, de se erigir e sustentar 
dogma em uma religião (A RELI-
GIÃO) que prima prlo antidog-
matismo, pela liberdade, pelo li-
vre exame. Evitemos, pois, con-
trariar o ensinamento no inicio 
transcrito, e procuremos fizer tu-
do pelo progresso e pela harmo-
nia dos espíritas e dò Espiritismo 
em nossa terra — «Coração do 
Mundo, Patria do Evangelho», 

João Corrêa Veiga 

Já se encontra á venda o 
Almanaque «d'O PENSA-
MENTO» para 1948. 


